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Introdução 

Nanotecnologia é a compreensão e controle da 
matéria em dimensões de cerca de 1 – 100 nm, 
onde características únicas permitem novas 
aplicações e/ou melhora das propriedades (1). O 
controle de forma e tamanho de nanomateriais tem 
sido foco de pesquisas nos últimos anos, devido à 
possibilidade de se obter materiais com aplicações 
importantes em catálise, liberação controlada de 
drogas, armazenamento de energia, entre outras 
(2). Trabalhos relatam que essas características 
podem ser controladas na síntese, dentre os 
processos propostos, a síntese usando 
microemulsão reversa, tem recebido grande 
atenção. (2-3). Este trabalho teve como objetivo a 
obtenção e caracterização de nanopartículas de 
goethita com alta área superficial e mesoporosidade, 
pelo método de microemulsão. 

Resultados e Discussão 

Na Figura 1, é apresentado o difratograma de raios-
x (DRX), a área superficial específica (BET) e 
distribuição de poros para a goethita. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

(a) (b) 
Figura 1: Difratograma de raios-x (a) e área 
superficial específica (BET) e distribuição de poros 
(b), para a goethita. 
 
Pelo DRX podemos observar difrações em 2θ , 
referente a goethita, e pequena quantidade de 
hematita (Fig. 1a). O tamanho médio de cristalito foi 
calculado usando a equação de Scherrer, obtendo 
um valor médio de 8 nm. A Figura 1b, apresenta a 
área superficial e a distribuição de poros do material. 

O valor de área obtido é 410 m2g-1, pela distribuição 
de poros observa-se que o material é mesoporoso 
(20-500 Å). Abaixo é apresentada a microscopia 
eletrônica de transmissão de alta resolução para o 
material. 

 
Figura 2: Microscopia eletrônica de transmissão 
de alta resolução (HR-TEM). 
 

Pelos dados de HR-TEM, podemos observar a 
distância entre os planos de 0,258 nm, referente ao 
d = 021 da goethita. Também pode-se notar defeitos 
na superfície do material.  

Conclusões 

Pelas caracterizações (DRX, HR-TEM), conclui-se 
que foi possível obter goethita nanoparticulada pela 
síntese utilizada. Pelos dados de área superficial 
específica (BET) e distribuição que poros, podemos 
concluir que o material possui alta área superficial e 
mesoporosidade. 
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